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Ao fim de quase um século de existênci~ '0 

Instituto de Geografia de Palis guardou um di­
namismo tal que ·nos parecEOu interessante expe­
rimentar situá-lo exatamente no quadro da geo­
grafia francesa sob o triplice ponto de vista de 
sua organização, posição e tendências. Tentati­
va bem pretenciosa, na verdade, se se considera 
que Paris foi o ,berço da geografia francesa e 
que por isto é difícil marcar o ponto atual de 
sua situação sem evocar Os prestigiosos nomes 
de Vidal de la Blache e Emmanuel de Martonne; 
mas experiência que é preciso tentar quando me­
nos por nos permitir medir ao mesmo tempo o 
quanto a geografia é uma disciplina que, conser­
vando um inegável senso de continuidade, exige 
um perpétuo esfôrço de renovação além de mos­
trar o quanto, em comparação, foram meritórios 
e frutuosos os esforços da jovem, porém tão di­
nâmica escola brasileira, a qual em poucas déca­
das colocou-se no primeiro plano da geografia 
mundial. 

:€ difícil , verdadeiramente, falar em ·etapas 
da evolução da geografia parisiense, tanto cada 
periodo que poderia ser individualizado contém 
em si o germem do .período seguinte. Entretan­
to, antes e após o periodo de 1930-35, é possível 
se notar diferenças sensíveis na organização e 
as tendências dos geógrafos parisienses. 

Antes de 1935 a geografia parisiense e a 
franc-esa em geral, encontrava-se no estado de 
tomada de consciência de si mesma. Tomada de 
consciência difícil onde tudo devia ser creado 
porquanto a própria ciência geográfica não era 
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reconhecida como uma realidade antes de Vidal 
de la Blache; ela estava com efeito esquartejada 
entre ciências diver-sas e diferentes estabeleci­
men tos universitários. Seu ensino era dado nas 
escolas s'ecundárias, tanto por professôres de le­
tras quanto por professôres de ciências. Portan­
to, a multiplicação das descrições geográficas 
regionais , as cuidadosas observações de viajantes 
curiosos iam constituir um «dossien de conheci­
mentos tão completos que se impunha a necessi­
dade de ins·talar, no coração da universidade 
frapcesa , uma disciplina capaz de realizar a sín­
tese de obras tão diversas. 

Por isso, foi preciso o trabalho e a vontad·e 
de Vidal de la Blache e de seus alunos para que 
a geografia se impusesse à Faculdade de Letras 
e que, evi tando o escolho do encanto das ciências 
demasiado especializadas, se fixasse o objeUvo 
da Geografia: conhecer a terra, tomar consciên­
cia do contato íntimo que une o homem aos ele­
mentos naturais. A principio inteiramente des­
critiva e humana, a geografia ia tornar-se ex­
plicativa e física com Emmanuel de Martonne 
que fixou as regras da geomorfologia. A escola 
parisiense ia então trabal~r com estreita soli­
dariedade e construir, com a ajuda de muitos pro­
fessôres de Faculdades de provincia, o seu pri­
meiro monumento: A «Geografia Universal», co­
leção dirigida por Vidal de la Blache, que, em 
cérca de 20 anos cobriria o mundo inteiro. Co­
mo se enganam aquêles que consideram esta 
grande obra como superada e inutil para o fu ­
turo! A descrição geográfica, atraente e precisa, 
nela se encontra com efeito muito afortunada­
mente completada de explicações nas quais a 
simplicidade não é uma ilusão, porquanto em 
realidade não faz senão traduzir em têrmos fá ­
ceis os dados científicos que Os autores, consci-
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entes do vasto domínio que abordavam, souberam 
adquirir. A leitura da Geografia Universal é 
certamente muito longa, mas extremamente ms­
trutiva porque mostra O quanto a geografia pa­
r isiense soube evoluir sem jamais perder de vista 
seu objetivo essencial : a sintese. Trata-se muito 
bem, pois, de um monumento, mas de um mo­
numento que se quiz ao gôsto do dia a ponto 
de se não hesita r, no decorrer dos últimos anos 
de seu aparecimento, em refundir até as bases 
para conjurar a fragilidade do pedesta l «davi­
sien». 

P aralelamente, estava na época da fixação 
d inâmica das fronteiras entre geografia regional 
e geograiia geral. A descrição local e a sist e­
matização dos conhecimentos, a despeito das ár­
duas tentativas de síntese que t êm, desde o co­
mêço suscitado o ceticismo de a lguns, deviam ir 
a par e sustentarem-se mutuamente. T em-se por 
muito t empo considerado a geografia parisiense 
como uma geografia essencialmente reg ional. F: 
verdade que ela o foi por um .. momento p ela fô r ­
ça das circunstâncias, logo que tomou consciên­
cia da neccssidade de estabelecer bases sólidas 
à geograf ia. Estava, entâo, na época do trabalho 
um pouco ingrato da pesquisa regional, da com­
pilação de. obras bem variadas, mas o obj etivo 
exato a alcançar estava. perfeita mente conscien­
te: o de chegar à idéia. geral. Foi com êste in­
tuito que a. geografia não cessou de alargar seus 
campos de pesquisas. Por fim, encontravam-se 
geógrafos p arisienses em todos os continentes. 
Assim, De Martonne ve io a São Paulo onde foi 
recebido por um jovem geógrafo entusias ta : Pi­
erre Monbeig . Ambos deviam ai fazer um apre­
ciável trabalho, ambos honram duas gerações de 
geógrafos parisienses. 

1!:ste era: o andamento exato. Devia ser um 
ensinamento, pa ra a nova geração, a qual uma 
t errível prova esperava: a Segunda Guerra Mun­
dial , que arrasou a Europa. E st a ,grande como­
ção d-evia ter conseqüências as mais imprevis­
tas em nOSsa disciplina. Primeiramente, o alar­
gamento de conhecimentos interessando a geo­
:trafia, visto que domínios por muito t empo ig­
norados , ou pelo menos abordados superficial­
mente, abria m-se à pesquisa; a climatologia, no 
domínio da geografia fí sica é um dêles. Novas 
estruturas econômicas apareciam; relações mals 
intimas est",beleciam-se entre os continentes, pre_ 
ludiando vastos câmbios de visões. Mas, ao mes­
mo t empo, êste a largamento brusco do domínio 
da geografia ia acarretar uma verdadeira crise 
que todos nós sentimos: a atraçâo de ciências 
muito especia lizadas que, estudadas por si mes­
mas, não podiam se integrar em nossa discipli­
na. Esta especialização, a rigor, ia de p ar com 
uma atitude de desprêzo -'ira com as velhas ge-
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rações. O per~go foi contudo conjurado graças 
a atitude decidida da maior parte dos professô­
res de Faculdade e também pela obrigação mo­
ral de passar à Agregação, antes de rubordar as 
pesquisas. A incompreensão do jovem e infeliz 
candida to à agregação era imensa logo que rece­
bendo a crítica de su as exposições, se via expro­
bar, por exemplo, de haver tratado uma região 
da França, sem ter lido antes o «Tableau de la 
Geographie de France» de Vidal de la Blache 
aparecido na «lntroduction à L'histoire de Fran­
ce» d' Ernest L avisse. Depois êle aprendia a 
apreciar estas velhas obras que dão uma defi­
nição sã e sempre valiosa da verdadeira geogra-' 
fia . 

Assim, graças sobretudo ao Instituto de Geo_ 
grafia de Paris, encont ra-se atualmente plena­
mente d'efinido o conceito da g'eografia francesa. 
A última obra do Prof. Birot "Précis de Geogra­
phie Physique Generale» começa por esta curta, 
mas quã significativa, definição: «A geografia 
física é o estudo da epiderme de um ser único: 
a Terra». O P rof. Birot prova assim que se pode 
perfeitamente tratar dos ramos a djacentes da 
geografia sem esquecer portanto seu verdadeiro 
objetivo: a s ín tese dina.mica. Todavia, êstes re­
sultados nâo poderiam ter sido obtidos sem pro­
fundas modificações de estrutura na organiza­
ção cIo Instituto de Geografia sob o duplo ponto 
de vista do e nsino e da pesquisa. 

No domínio do ensino o Instituto, se bem 
que seja geogràficament e sepa rado da Sorbonne, 
dela faz parte administrativamente. QU8J1do mui_ 
to pode-se dizer que êle goza de uma certa au­
tonpmia, porém não de uma total independên­
cia: De fato, a grande superioridade do Institu­
to de P a lis no quadro francês r eside na maior 
parte nos meios de que dispõe. O efetivo dos 
professõres é já eloqüente porquanto o Instituto 
é o único '-lia F rança a possuir 17 cadeiras de 
ensino das ~uais nove de professOres e de Mes­
tres de Conferências. Das faculdades de provín­
cias as melhores providas, depois de Paris, são 
Lyon e Bordeaux cada uma com 5 cadeiras, das 
quais duas para os assistentes. A esta superio­
r idade numérica é preciso acrescentar a qualida­
de do recrutamento. I sto explica-se fàcilmente 
se se leva em .conta que para a m aior pa rte dos 
prof'essôres, uma nomeação para a Sorbonne é 
uma promoção, além de lhes permitir dispor de 
uma documentação e de um material desconhe­
cido na provincia. Atualmente, os professôres 
são Os seguin tes: o Diretor é o Prof. J. Dresch 
que sucedeu ao Prof. Chabot e é conhecido co­
ma um morfólogo eg,pecia lista das regiões ári­
das; mas, é ao mesmo t empo autor de uma quan_ 
tidade de publicações nos mais diferentes domí-
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nios da geografia. Para a geografia humana, ob_ 
serva-se que os professôres afora a especialida­
de que estão sujeitos a manter, têm já feito ex­
periências nos outros domínios da geografia: 
assim o Prof. Pierre Georges é especialista de 
geografia econômica, si bem que tenha feito uma 
tese de geomorfologia sôbre o Médio Mediterrã­
neo. O Prof. Perpillou, também fêz uma t ese 
de geomorfologia sôbre o Limousin antes de se 
especializar em geografia humana. Onicamente 
o Prof. Le Lannou, recentemente promovido pa­
ra a Sorbonne é especialista dêste último ramo 
da geografia e fêz uma tese sôbre a Sardenha. 

A geografia física, afora o Prof. Dresch,. é 
ensinada pelos Professôres Birot e Guilcher, o­
cupando êst.oa úl timo a cadeira de hidrologia. A 
geografia regional está representa~~. pelo Prof. 
Robequain para os palses intertropicais, Pro!. 
Despois para a Africa do Norte. A Professôra 
Beauje~1-Garnier, admitida na Sorbonne em 1960, 
é ao mesmo tempo autora de uma t ese de geo­
morfologia sôbre o Morvan, especialista da Eu­
ropa de Noroeste e da geografia da população. 
Enfim, muito recentemente o Prof. Pierre Mom­
beig, tomou acento entre esta equipe de profes­
sôres de elite. 

Além dêste efetivo numeroso e de qualidade 
o Instituto de Geografia de Paris é o único na 
França a dispôr de um material adequado, pois 
que possue um laboratório completo de geomor­
fologia, uma sala de cartas constantemente mo­
dernizadas, na qual nota-se a presença de cartas 
topográficas da Argentina. e do Chile, uma bi­
blnoteca de mais de 10.000 livros de geografia, 
compreendendo a lém disso tõdas as revistas que 

. interessam de perto ou de longe nossa discipli­
na ; uma fototeca contendo não sômente os dis­
positivos índispensáveis ao ensino, mas também 
- desde pouco tempo, é verdade - fotografias 
aéreas cuja in tel1pretação foram confiadas ao 
Prof. Ruellan, que é ao mesmo tempo profes­
sor em Rennes e encarregado de cu rso em Paris. 
Um andar inteiro está reservado à cartografia. 
Enfim, para suavizar a dificuldade das línguas 
estrangeiras, existe, desde a lguns anos, um cen­
tro de tradução. 

Toda via, êste ensíno teórico seria pouco pro­
veitoso se não se apoiasse em f reqüentes estudos 
sôbre o terreno. Com êste objetivo são regular­
mente organizadas excursões em função das exi­
gências dos programas escolares e diferentes ca­
tegorias de estudantes. Para os estudantes de 
licença são organizadas, pelo menos, uma excur­
são cada quínzena; abarca geralmente uma regi­
ão francesa e é conduzida por um assistente ou 
um professor especialista da m esma região. Con­
cebidas com finalidade didática estas saídas para 
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o campo podem ter resultados interessantes: foi 
assim que de Martonne e Cholley conseguiram, 
com grupos de estudantes, levantar um bom nú­
mero de acidentes no centro da Bacia ·Parisien­
se por 'muito tempo votada a tranqüilidade tectô­
nica. P aro. os candidatos aos diferentes concur­
sos, excursões menos numerosas porém mais im­
portant es, têm por fina.Jidade conhecer melhor 
uma região do programa: em 1960, por exemplo, 
toi a Alemanha de Leste com o Prof. Pierre 
Georges; em 1959, era a Espanha com o Prof. 
Birot. Enfim, todos os anos é organizada uma 
excursão dita «interuniversitária:> agrupando pto­
fessôres · da SOI1bonne e de provincias ; para e.§ta 
salda a prioridade é dada aos candidatos à Agre­
gação e aos melhores elementos de Licença de 
tôdas as Faculdades de França. Isso torna-se em 
se'guida o objeto de um estafante relatório nos 
Anais de Geografia e contribue assim a tornar 
melhor conhecida uma região pouco {'.~~udada da 
França. 

N estas condições, não se admira que o ensi­
no de geografia seja de excelente fatu ra no Ins­
tituto de Paris. Para a estrutura dêste ensíno, 
reter-se-á sômente o que é característico da es­
cola parisiense (pois que a organização do ensi­
no superior da Geografia em França é feita pe­
lo Ministério de Educação Nacional, de acôrdo 
com os professôres e é o mesmo em tOdas as 
Faculdades) . Considera-se de inicio a posse de 
quatro certificados para a licença de geografia: 
dois sôbre história, dois sôbre geografia; assim 
continua a velha idéia de urna geografia asso­
ciada à história, não somente porque sejam des­
t inados a ensina r estas duas matérias nos li­
ceus, mas tambéin porque se julga que a cul­
tura histórica seja indispensável para compre­
ender os fa tos de geografia, mesmo fisica (le­
vando em conta, a êste respei to, a recentíssima 
noção de erosão antropogênica l. Os p róprios dois 
certlflcauos de geografia compõem-se um de geo­
g rafia geral, com um se/iÍssimo exame de cartas, 
o outro de geografia regional. Aí a inda, obser­
va-se a cuidadosa medida da escola parisiense 
de evitar aos iniciantes o escolho de uma prema­
tura sistematização. 

'Entre os concursos que se fazem depois da 
Licença e que são nacionaís, o Certificado de 
Aptidão ao Professorado de Ensino Secundário 
é o menos diflcil, o que não signüica absoluta­
mente que seja f ácil. ~ mais especialmente des­
tinado aos estudantes desejosos de ser e de con­
tinuar como professor de liceu. As provas es­
critas versam sôbre um assunto de história e 
um assunto de geografia obrigatórias, com dura­
ção de quatro horas cada uma. ~ interessante 
notar-se que a prova de geografia leva um cro-



 

Transcrições 

quis ohrigatório. As provas orais fazem-se em 
P aris mesmo e consta m de um único exame, de 
geografia ou de his tória, a escolha do candidato 
que pode optar antes da apresentação das pro­
vas. O número dos candidatos admitidos é sem­
pre restrito e raramente sobrepassa a centena. 

O segundo concurso é a Agregação que foi 
instituldo para formar p rofessóres de liceu de 
grandes classes e futu ros pesquizador es . Por 
isso, é mais especializado: sóbre oito provas que 
comporta a Agregação de Geografia, duas só­
mente .são reservadas fi História. As provas com_ 
põem-se do seguinte modo: 

- Provas escritas: Uma prova de Geogra-
fia fisica geral. Dur~ção: 7 horas. 

Uma prova de Geografia R egional: -7 horas. 
Uma prova de Geografia Humana: 7 horas. 
Uma prova de História : 7 horas. 

Cada uma destas provas versa sóbre um 
programa bem definido, que muda todos os 
anos. 

- Provas orais: Dividem-se em du.as séries 
de provas orais. seguida cada uma, tal como a 
escrita, de uma eliminação. 

IA primeira série compõe-se de duas provas 
preparadas cada uma em seis horas e devendo 
o tema ser exposto dentro de 45 minutos diante 
dos membros de dois juris em número de quatro 
cada um. A primeira prova comporta uma ex­
posição de geografia regional inserta no pro­
gra ma; a exposição deve obrigatôriamente ser 
acompanhada de um croquis. A segunda versa 
sôbre uma explicação de cartas topográfica e 
geológica; prepa rada em 3 horas tendo como ob­
jeto "ma exposição de t rinta minutos seguidos 
de 15 terriveis minutos de interrogatório pelos 
membros do juri. 

A .segunda prova or al compõe-se inicialmen­
te de uma exposição de quarenta minutos sóbre 
um tema qualquer de geografia ge,ral escolhida 
fora do programa. Sua preparação dura seis ho­

("ras. 11: esta precisamente a mais dura 'prova, pos­
ito que n ecessita de conhecimentos bi·bliográfi­
'cos e geográficos gerais. A segunda p rova e 
última do concurso, comporta uma exposição de 
história constante do programa. Uma e outra 
passa-se diante do juri completa, sej am oito 
membros, dos quais dois de história. 

As provas iniciam cêrca de 20 de Maio e 
finalizam cê'rca de 20 de Julho. Atualmente só­
bre uma média de 200 candidatos inscritos, cêr ­
ca de 60 são admitidos à escrita, 35 a primeira 
oral e para fina lizar 20 a 25 candidatos são pro­
clamados admitidos para o conjunto do territó­
rio metropolitano e da Comunidade. 

Trata-se então de concursos nacionais, mas 
é importante insistir sóbre o papel do Inst ituto 
de Geografia de Paris não sómente em sua or­
ganização para as provas orais, mas tam,bém 
pelo número de seus professõres que fazem par­
te dos juris. 

Assim, nó dominio do ensino, é inegável que 
o Instituto de geografia parisiense é muito su­
perior aos diversos departamentos de geografia 
das Faculdades de provlncia, a inda que estas 
possuam ,professóres de primeiro plano, mas on­
de o número é infelizmente limitado pelo reduzi­
do número de cátedras : Clermonte Ferrant, com 
Mr. Derruau; Grenoble, feudo de Mr. R. Blan­
chard; Bordeaux com Papy e Enjalbert; Estras­
burgo com êstes geógrafos bem conhecidos no 
Brasil: Professóres Rochefort e Tricart - Rennes , 
t ambém, especialmente , com o Proi. Ruella n, são 
daquele gênero. 

Mas, formado assi·m, por uma série de su­
cessivas eliminações, o quadro dos jovens pes­
quizadores parisienses beneficia .. se pelo menos, 
com auxílio efica z por parte do Instituto duran­
te os numerosos anos necessários à elaboração 
de uma tese? 

Do ponto de vista estritamente intelectual, 
as idéias, as orientações, o entusiasmo estão cer­
tamente presentes. Graças a criação de novas 
cátedras que lhes permitem uma especialização 
mais completa após vários anos de ensino em 
muitos ramos da geografia nas províncias, os 
professóres do Instituto que guiam os pesquiza­
dores, poãem se pôr constantemente ao corrente 
das publicações t anto francesas quanto estran­
geiras. 

Assim, integfram êle& perfeitamente as .10-

vas tendências da geografia às tradições do Ins­
tituto. 

Des~·~. vá rios anos, uma série de publicações 
nos domi~os da cl imatologia, da hidrologia, da 
biogeografia e da pedologia ilustra m perfeita .. 
mente êste alargamento dos conhecimentos. Co­
mo na América do Norte ou na URS'S, a necessi­
dade dos conhecimentos cientificas manifestam­
-se e se assiste a tualmente a uma evolução pro­
g ressiva mas muito clara para uma racionali­
zação dos conhecimentos, sem todavia, cair na 
«matematização» pura. Éste último perigo pode 
ser conjurado fàcilmente por um simples auxílio 
do - ponto de vista muito sensato dos geógrafos 
da primeira geração, segundo os quais um bom 
estudo geográfico não deve jamais esqu8{!er as 
noções funda mentais de localização, de paisagem 
e de evolução. De outro lado, a velha tradição 
r egionalista mantém-se, posto que, supõe-se com 
justo titulo, que tóda generalização que não se 
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apoie sôbre mr. bom número de exemplos locais 
8 seni valor. 

Assim, o jovem pesquizador fica assegurado 
d~ encontr&T um Mestre de tese que lhe orien­
tm'á utilmente, evitando todo · desvio. Além dis' 
to, um pl'ojeto desde muito tempo meditado foi 
solucionado há alguns anos sômente: O terceil'o 
ciclo, criado especialmente para os pesquizado­
r8S Os quais podem assim se beneficiar de uma 
formação .complementar indispensável. O futuro 
pedôlogo tropical seguirá as conferências de Rou­
gerie, o climatologista, as de P. Pedelaborde, o 
geormofologista, as de Birot ou de Dresch ... 
Assim acha-se evitada a tentativa penosa e mui­
. tas vêzes perigosa, que consiste e·mconsultar tra­
balhos muito ·especializados para em seguida fa­
zer dêles um uso realmente geográfico. Aliás, 
também nas 'províncias existem conferências de 
terceiro ciclo; BS do especia:1ista strasbourguense 
do périglaciário, o Prof. Tricart, não são as me­
nos apreciadas. Enfim, bolsas de estudo existem 
que permitem sustentar materialmente o pesqui­
zador do Terceiro ciclo que não é agregado e 
por isso, não se beneficia de uma situação sólida 
no qüadro do ensino secundário na França. 

O Instituto de Geografia de Paris beneficia­
-se, em último lugar, de estabelecimentos mais 
ou menos próximos dêle, o que ex.plica que fre­
qüentemente, o pesquizador considera a vinda a 
Paris como uma necessidade. Entre estas gran­
des vantagens, citemos sõmente o Centro Nacio­
nal de Pesquisa Científica que assegura tôdas 
as condições requeridas a 27 geógrafos pesqui­
zadores assaz avançados e de reconhecido valor 
pelas autoridad·es na matél~a. Além disso é as­
segurado, a maior parte dos futuros doutores o 
recebi·menta de ajuda f inanceira lnais ou menos 
direta do C. N. R. S. no momento mais ingrato 

(continuação da pág. 62) 

do trabalho - o da publicação. 
Tudo isto, entretanto, é ainda bem insufici­

ente e é lamentável que muitos pesquizadorGs se­
jam ainda «handicapes» financeiramente ao pon­
to de não poderem dar sua plena medida. Este 
é um aspecto bern. geral, mas não de se negli­
genciar. 

Um outro aspecto lamentável, um tanto di­
ferente, é o reduzido lugar reservado aos geó­
grafos no dominio da geografia aplicada. Este 
mal foi felizmente bem notadó porquanto, lá 
ainda sob o impulso do Instituto de Paris, foi 
criado o diploma de perito-geógrafo para o qual 
o grau de licenciado em geografia é necessário . 
l\1:as, além de cartógrafos, quais são as saídas 
dêstes, futuros peritos? E preciso dizê-lo bem, 
são restritas às atuais. De fato, tôda uma educa­
ção resta a fazer para mostrar que um g·eógrafo 
não é um intelectual escler osado. mas um ho­
mem que,consultado, pode, perfeitamente bem, 
fazer bom trabalho porque precisamente, lJabi-, 
tua:do a investigar domínios bem diversos' e a 
observar, pode dar indicações que estreitos espe­
cialistas um tanto cançados para a prática d~ 
síntese , não O querem. Entretanto, a iniciativa 
dêste diploma não é para desdenhar e é bem pos_ 
sível que constitua para o futuro uma promessa. 

Dêsse modo. vê'se O quanto o velho imóvel 
elo Instituto de Geografia de Paris da rua Saint 
Jacques conti~ua- a abrigar dinamismo e confi­
ança no futuro . lViuito breve seus ocupantes dei­
x a -lo-ão pa.ra se instalar em nôvo edifício no 
subúr!Jio parisien~e, em Sceaux. Na véspera des­
ta mudança, temos de lhe render homenagem pe­
la qualidade de seu trabalho desinteI'essado e de 
seu cuidado de sustentar a ortodóxia da geogra­
fia num n1undo de técnicos e de especialistas. 

osz:w:::z,'*" .... ...... _ .... = ... _""'"""-~ ____ "! 

Carta geomodológica - É a que representa as formas do relêvo terrestre e sua es, 
trutura. 

Carta de vegetaç,ão - É a que represente. as características e a distribuição geográ­
fica da cobertura vegetal. 

CôRES 
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Coloridos das cartas imINessas - As fôlh as topográficas, podem s-ar impressas em 
prêto sômente ou em côres. 

Prêto - Planimetria, de um modo geral (exceto hidrografia), a nomenclatura, ferro­
via, pontos planimétl'icos e altimétricos com suas altitucl'es. 

Azul da P·rússia - Hidrografia. Traçado das margens, em geral, l'eprssentação das 
nascentes, poços, cisternas, bicas, encanan1'entos, e ten'enos encharcados. 

(continua na pág. 73) 
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(continuação da pág . 12 ) 

Vermelho - Rodovias p rincipais (até as de 3.' classe, inclu, ive) . 
Sé pia - Curvas de nível, com suas respectiva~ al titudes. 
Tons .cofilpl elll entares e ru aguada retícula 
Rosa - Quart eirões h2.bitados. 
Azul cobalto - Superfície d~<TUa em geral. 
Yerde - Sm g adação simples: bo.;que. parq éS. luaceg2.S, · rtn ngu es. Em gTudação 

dupla: flores · a. ma as cerradas. 

\ 

CONVEN ÇÕES CARTOGRÁFICAS DEFINIÇÕES DA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS 

OBJETIVO DA NORMA - A Norma f ixa as condições gerais que devem 

ser observadas nas representações cartográficas usuais dos aspectos na­

turais e humanas da t erra. 

REPRODUÇAO CARTOGRÁFICA - é a multiplicação do original car­

tográfico, mediante copiagem apropriada por processos fotoquímicos e 

mecânicos de impressão. 
/ 

EDIÇÁO - é a publicação do conjunto dos exemplares impressos de uma 

carta, a partir de um mesmo original cartográfico. 

REIMPRESSÁO - é a nova tiragem inalterada de uma edição. 

EmçÁO REVISTA - é a r eprodução melhorada ele uma edição, em 

cujos origina is foram introd).lZidas pequenas correções que não jUstifi­

quem uma nova edição. 

NOVA EDIÇÁO - é a reproduçã,o publicada de um original cartográfi-
~","Y" -

c·a 'em que foram introduzidas grandes correções que' t ornam obsoletas a 

edição anterior. 

1. Uma nova edição cancela a edição anterior. 
. . 

2. As cartas devem indicar a data e 11 ." de ordem da edição. 
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